
Altera o Ato das Disposições

Constitucionais Transitórias para extinguir

os efeitos do Horário de Verão no Estado

de Goiás.

A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos

termos do art. 19 da Constituição Estadual, promulga a seguinte Emenda ao texfb

constitucional:

Art. 1° O Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da

Constituição Estadual passa a vigorar acrescido do seguinte artigo:

"Art. 47. Fica sem efeito o Horário de Verão no território do Estado de

Goiás." (NR)

Art. 2° Esta Emenda Constitucional entra em vigor na data de sua

l
}

publicação.

SALA DAS SESSÕES, em de de 2017.
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JUSTIFICATIVA

A presente proposta de emenda constitucional acrescenta o art. 47 ao

Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Estadual, para

extinguir os efeitos do Horário de Verão no Estado de Goiás.

o horário de verão acarreta inúmeros transtornos à sociedade.

Problemas com a adaptação aos horários, a constante mudança de rotina, problemas

de segurança pública.

Com essas considerações em mente, uma outra premissa essencial

deve ser acrescida ao nosso raciocínio: a relação da saúde humana com os horários.

A abrupta mudança de rotina, como acontece com a implementação do horário de

verão, provoca a "desordem temporal interna", devido à agressiva interferência no

relógio biológico humano.

Segundo o Or. Alexandre Feldman :

Artigo publicado no The New England Journal of Medicine

demonstrou aumento de 5% (um aumento imenso) nos ataques

cardíacos (infartos do miocárdio) na primeira semana do horário

de verão. Quanto se gasta de dinheiro público com os

tratamentos, afastamentos e aposentadorias provocadas por

esse aumento?

{. ..}

Implantar fuso horário de 1 hora em toda população é uma

agressão ao relógio biológico. Os ritmos e ciclos biológicos,

principalmente sono e alimentação, determinam nossa saúde e
bem-estar.

{..}

Com o horário de verão, você que normalmente acorda às 06:30

da manhã passa a acordar às 05:30. Sim, pois embora o relógio

digital marque 06:30, o relógio biológico marca 05:30. É ele
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quem conta, quando a saúde está em pauta. O sono foi cortado

em 1hora. Justamente aquela última hora em que o sono é mais

gostoso e rico em sonhos memoráveis. Acordamos mais

cansados, porém o trabalho e a escola não perdoam. Aumenta

o stress. Aumenta a sonolência durante o dia. Aumenta a
probabilidade de acidentes causados por essa sonolência.

Diminui a produtividade. Altera-se o humor. Aumenta o número

de crises de enxaqueca e outras doenças pioradas por saídas

da rotina.

Além disso, outras pesquisas corroboram: aumento entre 10% e 25%

(dez e vinte e cinco por cento) do risco de ataque cardíaco, aumento de 8% (oito por

cento) do número de acidentes de trânsito e de 6% (seis por cento) dos acidentes de

trabalho, comprometimento do sistema imunológico e aumento da taxa de suicídio,

dentre outros.

Ademais, considere-se os impactos na segurança pública, posto que a

parcela da população que em geral necessita acordar mais cedo para seu labor diário

é, em boa parte, a que se utiliza do sistema público de transporte, precisando esperar

em paradas de ônibus, ficando ainda mais expostas a criminosos acobertados pelas

trevas da noite, que se recusa ceder à mudança dos tempos imposta pelos

presunçosos homens.

Inevitável, por conseguinte, correlacionar a questão da mudança de

horários às matérias de saúde e segurança pública (respectivamente inciso XII do art.

24 e art. 144, ambos da CF), pois assim impõe o princípio fundamental da dignidade

humana, considerando o ser humano o fim último, não prevalecendo meros interesses

econômicos, questionáveis diga-se por sinal, que remetem o tema à competência da

União. Deve prevalecer, na matéria, a competência legislativa concorrente de que

trata o art. 24 da CF.

Repita-se: o ser humano não pode ser reduzido a meio para a realização

de algum projeto comunitário, ainda mais quando forem questionáveis os benefícios
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obtidos para a coletividade, como se dá no caso do horário de verão: uma suposta

economia de energia elétrica. Na verdade, estudos recentes demonstram que o

consumo de eletricidade pode é aumentar durante o horário de verão, provavelmente

como resultado de que a demanda de energia, atualmente, é mais em função de

necessidade de c1imatização do que de iluminação.

Por essas' razões, contamos com o apoio dos ilustres Pares para

aprovação desta matéria .

•f,
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ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Termo de Retirada de Assinatura

Eu, Deputado Luís Cesar Bueno, informo a Vossa Excelência, a retirada
de minha assinatura do Projeto de Emenda Constitucional nO 03, apresentado pelo senhor
Deputado Bruno Peixoto e outros.

Goiânia, 19 de setembro de 2017.



. . •~ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Termo de Retirada de Assinatura

Eu, Deputado Lincoln Tejota, informo a Vossa Excelência, a retirada
de minha assinatura do Projeto de Emenda Constitucional nO 03, apresentado pelo senhor
Deputado Bruno Peixoto e outros.

Goiânia, 19 de setembro de 2017.

Deputado Estadual
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obtidos para a coletividade, como se dá no caso do horário de verão: uma suposta

economia de energia elétrica. Na verdade, estudos recentes demonstram que o

consumo de eletricidade pode é aumentar durante o horário de verão, provavelmente
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"~ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Termo de Retirada de Assinatura

Eu, Deputado Luís Cesar Bueno, informo a Vossa Excelência, a retirada
de minha assinatura do Projeto de Emenda Constitucional nO 03, apresentado pelo senhor
Deputado Bruno Peixoto e outros.

Goiânia, 19 de setembro de 2017.
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Deputado Estadual
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ESTADO DE GOIÁS

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Termo de Retirada de Assinatura

Eu, Deputado Lincoln Tejota, informo a Vossa Excelência, a retirada
de minha assinatura do Projeto de Emenda Constitucional nO 03, apresentado pelo senhor
Deputado Bruno Peixoto e outros.

Goiânia, 19 de setembro de 2017.

Deputado Estadual
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